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A nossa orientação 

Perante esse grande prin- 
cipio que o direito politico 
affirma, de cada povo ser o 
arbitro dos seus destinos, e 
estando em Portugal, como 
definitivamente está, con- 
summado esse facto, o «Jor- 
nal de Melgaço» cumpre o 
dever que o seu programma 
lhe impõe como defensor 
dos interesses locacs, rece- 
bendo com jubilo e enthu- 
siasmo a Republica Portu- 
gueza, porque esta,acudindo 
aos males da Patria, fará 
também resurgir em Melga- 
ço uma nova época de li- 
berdade e de progresso, ar- 
rancando este torrão do pas- 
mo, do retrocesso e da pa- 
ralisação em que ha mais de 
quinze annos se conserva. 

Nós, sinceros respeitado- 
res das instituições, acolhe- 
mos-nos á sombra da nova 
bandeira continuando a pu- 
gnar pelos interesse geraes 
d'cstc concelho c sentimo- 
nos hoje mais que nunca en- 
thusiasmados e encorajados 
para esta grande tarefa,com 
a gloriosa divisa da Republica 
Portugueza—Ordem e tra- 
balho. 

Resnmo dos últimos 
acontecimentos 

políticos 

No dia 7,em Lisboa, pelas 
6 horas da tarde, foi inter- 
rompido o transito pelas 
ruas perpendiculares á Es- 
trella, porque os paires que 
estavam recolhidos no con- 
vento do Quelhas mataram 
a tiro, pouco antes d^quclla 
hora,tres das sentinellas que 
estavam de guarda ao edifí- 
cio, duas das quaes eram 
da armada. 

O convento do Quelhas 
tem communicação subter- 
rânea com o das Trinas (é 
natural!)t por isso as tropas 
espalharam-se por aquclla 
grande arca fazendo fogo 
para os dois edifícios. 

Por vezes partiam do edi- 
fício do Quelhas alguns tiros, 
sendo attingidns populares 
que passavam despreoccupa- 
dos no largo da Esperança. 

O tiroteio, que cessara ás 
6 e meia da tarde,recomeçou 
com grande intensidade uma 
hora depois, estendendo-se 
especialmente para o lado 

da Estrella, onde a fuzilaria 
era quasi ininterrupta. 

Constava que os padres, 
tendo conseguido internar-se 
na egreja da Estrella, esta- 
vam fazendo nutrido fogo e 
arremessando bombas contra 
as tropas. 

Depois das 9 horas da 
noite, o governo mandou 
avançar para ali a artilharia 
de Queluz. 

Pouco depois das dez ho- 
ras da noite foi assaltada a 
casa do sr. Campos Henri- 
ques, a Santa Catharlna, por 
terem d^essa casa disparado 
bastantes tiros sobre as pra- 
ças e populares. 

Foi feita uma busca, não 
sendo encontrado ninguém. 

Finda a busca e já quando 
tudo tinha saído para a rua, 
voltaram a disparar contra 
as forças militares. 

N'estas condições foi tam- 
bém requisitada artilharia, 
que »ficou postada em fren- 
te ao prédio. 

No dia 8 de manhã,os re- 
accionários, entrincheirados 
nas janellas dos recolhimen- 
tos, em traiçoeiras sortidas 
lançaram por vezes, sobre o 
povo e para os grupos de 
militares armados, bombas 
de dynamite e também da- 
vam tiros de espingarda. 

Na rua Formosa,perto do 
recolhimento das Mercês, 
partiram das janellas d^- 
quclle coio algumas bombas 
que explodiram na calçada, 
não attingindo um grupo de 
praças de infanteria e ma- 
rinha, que passava n'cssa 
occasião. 

Do convento das Trinas 
também foram disparados 
tiros sobre o povo. 

Constituição do Cio- 
Terno Proflsorlo 

da Uepnbllca 

No dia 5 de outubro de 
1910, ás 11 da manhã foi 
proclamada a Republica de 
Portugal na sala nobre dos 
Paços do Município de Lis- 
boa, depois de terminado o 
movimento da revolução na- 
cional, .ficando assim consti- 
tuído o governo provisorio: 

Presidência —rfr. Joaquim 
Theophilo 'Braga. 

Interior—dr. Antonio José 
d1 Almeida. 

Justiça—ifr. AJfonso Cos- 
ta. 

Fazenda— Tdaqilio Tel- 
les. 

Guerra—Antonio Xavier 
Correia 'Barreto. 

Marinha—Amaro Justi- 
niano de Aqevedo Gomes. 

Extrangeiros—dr. Ber- 
nardino Lui^ Machado Gui- 
marães. 

Obras Publicas—dr. An- 
tonio Lui\ Gomes. 

O Programma 
do CioTerno 

O programma do gover- 
no será desenvolver a ins- 
trucção, assegurar a defeza 
nacional procurando collocar 
Portugal em condições de 
verdadeiro e sério alliado de 
Inglaterra, desenvolver as 
colonias sob base do «self 
governement», conceder ple- 
na autonomia ao poder ju- 
dicial, crear o suffragio uni- 
versal e livre, assegurar o 
credito publico, desenvolver 
a economia nacional, estabe- 
lecer o equilíbrio do orça- 
mento, fazer respeitar todas 
as liberdades necessárias, 
expulsar frades e freiras, 
instituir a assistência nacio- 
nal, decretara separação da 
Egreja do Estado c remo- 
delar impostos. 

Nomeação de Cloveraa- 
dores Civis 

Foram nomeados os go- 
vernadores civis seguintes; 

Lisboa, dr. Eusébio Leão; 
Porto, dr. Paulo Falcão; 
Coimbra,dr. Fernandes Cos- 
ta; Santarém, dr. Ramiro 
Guedes; Vizeu, dr. Ricardo 
Paes Gomes; Bragança, dr. 
João José de Freitas; Guar- 
da, dr. Arthur Costa; Cas- 
tello Branco, dr. Augusto 
Barreto; Braga, dr. Manoel 
Monteiro; Vianna do Cas- 
tello, Belchior de Figuei- 
redo, delegado do thesouro 
n'este districto; Aveiro, dr. 
Pires de Carvalho; Leiria, 
José Raposo de Magalhães; 
Beja, dr. Aresta Branco: 
Faro, Zacharias Guerreiro; 
Évora, Estevão Pimentel; 
Villa Elcal, Adelino Samar- 
dã; Portalegre, dr. José de 
Andrade Sequeira; Funchal, 
dr. Manoel Augusto Martins; 
Hoita, dr. José Machado de 

Serpa; Ponta Delgada, dr. 
Francisco Luiz Tavares;An- 
gra do Heroísmo, dr. Hen- 
rique Braz. 

Commlssão Itlnnlclpal 
Republicana d'este 
concelho e manifes- 
tações de regosljo 

Na segunda feira passada, 
pelas duas horas da tarde, 
tomou posse da gerência dos 
negocies municipaes d,este 
concelho, a Commlssão Mu- 
nicipal Republicana, para tal 
fim nomeada pelo cx.m0 go- 
vernador civil d'cste distri- 
cto, composta dos seguintes 
cidadãos; 

EHccíItos 

João Pires Teixeira 
Justiniano Antonio Este- 

ves 
Rev. Manoel José Domin- 

gues 
Manoel José Fernandes 
João Eugénio da Costa 

Lucena. 
fliufostitutos 

Antonio Evangelista Pe- 
reira 

Antonio Joaquim Esteves 
Manoel José Lopes 
Frederico José de Puga 
Aurelio d'Araujo Acevedo. 

O presidente dVsta com- 
missão republicana, cidadão 
João Pires Teixeira, exerce 
cumulativamente o logar de 
administrador dVste conce- 
lho, porque o ex."10 ministro 
do Interior, no proposito de 
começar já a pôr em vigor 
a descentralisação adminis- 
trativa, assim o julgou por 
bem ordenar. 

Com judicioso critério foi 
escolhida esta commissão;as- 
sim é composta de cinco ci - 
dadâos, capitalistas impor- 
tantes e vindos ha pouco do 
Brazil onde, sob a protecção 
da promettedora Republica 
Brazileira, angariaram os 
seus bens, respeitando as 
suas leis, e conhecendo a 
proficuidadc das suas medi- 
das; os outros cidadãos são, 
além do rev. abbade d'esta 
villa, que se destaca pela sua 
intelligencia, pelo seu sabêr 
e pelo seu amor á liberdade, 
dois capitalistas importantes 
e muito illustrados c dois 
dos maiores commerciaatcs 

dVsta villa, notados pela sua 
honradez e pelo seu caracter. 

Pelo digno presidente da 
commissão foi lida uma sau- 
dação brilhante á bandeira 
da revolução, frisando bem 
a sua divisa Ordem e Tra- 
balho, que será a base, o 
padrão glorioso, em que as- 
sentará a Pepublica Portu- 
gueza para salvação da Pa 
tria. 

A seguir teve a palavra o 
cidadão Antonio Rodrigues 
^'Oliveira, que,como orador 
impressivo que é, fez um 
discurso incisivo, recordando 
as gloriosas tradições do po- 
vo de Melgaço e da heróica 
Ignez Negra, fazendo votos 
para que os melgacenses não 
esqueçam essas tradições, 
amando-se e protegendo-se 
uns aos outros a bem da 
Patria e da Republica. 

Faltou depois o intelll- 
gente terceiranista de di- 
reito, Antonio Augusto Du- 
rães, que nMm improviso 
vehe mente cahiu a fundo 
contra a má administração 
municipal que tem tido este 
concelho e pediu encarecida- 
mente á nova commissão 
republicana, que esquecendo 
aggravos velhos e antigas e 
perversas perseguições, fi- 
zesse uma gerência de Or- 
dem e de Trabalho, olhando 
com carinho, para o desma- 
zelo e incúria em que n^ste 
formoso rinenn do Minho, 
tudo se encontra. 

Todos estes discursos ter- 
minaram no meio de enthu- 
siasticos vivas á Republica, 
ao Governo provisorio, aos 
revolucionários, aos ex.mo3 

mini-tros do Interior e da 
Justiça, ao Exercito e á Ar- 
mada,sendo cs oradores mui- 
to victoriados. 

A este acto ass'stiu o di- 
gníssimo tenente da guarda 
fiscal, José da Fonseca Le- 
bre, o mestre dos marinhei- 
ros da Armada, sr. Santos, 
Antonio Coelho da Silva, es- 
crivão de fazenda e mais 
empregados, Jayme d'Al- 
meida, recebedor, director 
dos correios c telegraphos, 
fiscal dos Impostos, bastante 
clero, capitalistas, commer- 
ciantes, artistas, industriaes, 
etc, assignando todos estes 
cidadãos a atta da posse. 

Em seguida todos os as 
sistenics, se dirigiram a ad- 

ministração do concelho, sol- 
tando vivas á Republica, ao 
Exercito e á Armada,acom- 
panhados pela banda de mu- 
sica AfaiM,meando a «Portu- 
gueza». 

Assim durante toda a tar- 
de, nVim enthusiasmo indes- 
criptivel percorreram as 
ruas d,esta povoação, sendo 
geral o contentamento pela 
Victoria da Republica que 
será a salvação da Patria. 

—  

^ ttoraissSe IP- 

Dwijml gqmMra- 

m JuMmstatea 

it fldpçíi: 

Faz saber aos seus cor- 
religionário5:, que um dos 
membros de esta commis- 
são, se encontra todos os 
dias no edificio da cama- 
ra, das 10 horas da manhã 
ás 2 horas da tarde, para 
satisfação do art.0 3.° da lei 
orgânica da Republica Por- 
tugueza, que diz assim: 

«Art.0 3.°—Os cida- 
dãos republicanos dis- 
pensar-se hão entre 
si, e receberão dos 
corpos dirigentes do 
partido, todo o auxilio 
moral que lhes asse- 
gure o exercício dos 
sens direitos, bem co- 
mo toda a protecção 
material que circurns 
tancias occaslonacs 
tornem ncecssarla, c 
por moda tão cfQcaz 

quanto possível». 

Salla das sessões da Coti- 
missão Municipal Republica- 

na de Melgaço, 10 de Outu- 
j bro de. 1910. 

O presidente da commissão, 
cidadão 

j-o-ã. o- c-.vc-e';. 



*? jornal de oMclgaço 

relhú.H! 

O ex-vice-prec;i Icrate da 
reaccionária csmara níunici 
pai, cfeste concelho, c^ue ti- 
nha á sua frente o jesuíta 
rcv. Dias, de Queirão. de 
saudosa memoria, nosabba- 
do da semana passada, de- 
pois de realisada a sessão 
•extraordinária da mesma Ca- 
mara, com o fim de procla- 
mara Republica Portugueza, 
teve a /e/t? lembrança de 
participar ao Ex.mo Gover- 
nador Civil d^ste districto 
•que a administração dVuc 
concelho se achava abando- 
nada, facto este que deu em 
renltado ser lhe dada ordem 
de assumir o cargo de admi 
nistrador. 

Vendo assim rcalisados os 
seus desejos,/que eram tam- 
bém os dos seus congeneres) 
•esfregou as mãos de conten- 
te c, no dia seguinte, logo 
de manhã cedo, fez abrir as 
portas da administração e 
•collocar, tTuma das suasja- 
nellas, a bandeira republica- 
na, dando as seguintes or- 
dens: 

—Quem manda, agora, 
sou eu. Cuidado commigo! 
E saiu. _ 

^'s ti horas mandou avi- 
sar o respectivo secretario 
para comparecer na admi- 
nistração e ahi, com ár de 
galhofa, todo risonho hV 
quella mascara de reaccio- 
nário que sempre o caractc- 
risa, pediu o livro das pos- 
ses, para que lhe fosse la- 
vrado o competente auto, 
apresentando para isso o 
tclegramma do Ex.mo Go- 
vernador Civil. 

Terminado o acto,retirou- 
sc e fez saber a toda a gente 
que era elle quem todo lo 
mandava, isto é, que a :a- 
mará reaccionária tendo á 
sua frente o jcsmta rev.Dias 
de Queirão,continuava a ge- 
rir os destinos cTesta terra. 
tanto na camara como na 
administração. 

O dia 9 passou-o aquelle 
cavalheiro cheio de arrogân- 
cia, promettendo arrasar o 
ceu c a terra e levar a effeito 
■outras vinganças ha muito 
planeadas; mas á noite, um 
presentimer.to, veio derrubar 
todos os seus planos, o seu 
único ideal, que era ter de 
abandonar, d1uina vez para 
sempre, não só o logar de 
administrador do concelho, 
mas também as cadeiras do 
município, de quem tinha as 
mais saudosas recordações 
especialisando os impostos! 

Nlo pódc descrever-sc a 
indignação e o rancor que 
se apoderou do seu nobilis- 
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simo caracter, da sua incom ■ j 
paravel honradez, do seu 
ntanpivel brio, da sui fi- 
dalga Hlustração e muito . 
sabeil 

Foi preciso que alguns | 
amigos o consolassem e lhe : 
lembrassem os seus nobres 
feitos, para poder recuperar 
as forças, pois chegaram a 
convencer se que podia dar- 
se um desfalleclmento. 

Infeliz cidadão! Compar- 
tilhamos da sua dôr e não 
podemos deixar de reconhe- 
cer que aquella posse foi 
mais uma artimanha gros- 
seira que não deu resultado. 

A Repub'ica Portugueza 
principiaria mal se sanccio- 
nasse tal immoraiidade! 
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PRIMEIRA PARTE 

As victimas do coração 

Capitulo V 1 1 1 

CASA MEN TO DE AMOR 

E ao vel-o estender des- 
veladamcntc a esburacada 
coberta sobre os magros 
corpitos dos inr.ocentes os 
olhos marejaram-sc-lhe de 
lagrimas. 

—Obrigada! fez ella sim- 
plesmente, estendendo a mão 
ao bom do tenor. 

—Não teve de que! res- 
pondcu-lhc elle com um sor- 
riso; pelo contrario sou cu 
quem lhe apresenta os agra- 
decimentos!.... vivia só e 

Ifpm- 

djml |Ujm6to»a 

Sessão de 12 do corrente. 
Presidência do cidadão 

João Pires Teixeira, com a 
assistência dos cidadãos,Jus- 
tiniano A. Este\cs, abbadc 
Manoel José Da mingues e 
João Eugénio da C. Lucena, 
faltando o cidadão Manoel 
José Fernandes por motivo 
justificado. 

Aberta a sessão,pelo pre- 
sidente foi proposto que a 
Commissão Municipal Re- 
publicana Administradora, 
que dava hoje começo á 
gerência dos negocies muni- 
cipaes do concelho de Mel- 
gaço, antes de iniciar os seus 
trabalhos,se lançasse na acta 
um voto de admiração c sau- 
dação aos combatentes civis 
militares do Exercito c da 
Armada, que conseguiram 
salvar a Patria, implantando 
em Portugal a Republica. 

Propoz também o mesmo 
presidente que na acta se 
lançasse outro voto de pro 
fundo sentimento por todos 
os nossos irmãos que cairam 
feridos ou mortos em defeza 
do seu ideal—A Republica. 

Pediu a palavra o vogal 
rcv. abbade, concedida disse; 
que propunha que fosse con- 
vidada a imprensa de Mel- 
gaço a assistir a todas as 
sessões da Ccmmissão Re- 
publicana^ fim de se dar a 
maxima publicidade ao re- 
lato das sessões c que na 
sala da mesma se lhe arran- 
jasse logar conveniente para 
tomar as suas notas. 

Pelo mesmo vogal foi 
proposto se nomeasse uma 
commissão para apresentar 
sentimentos ao vogal, Manoel 
José Fernandes, pelo falle- 
dmento Tuma pessoa de 
sua família. Ainda o mesmo 
vogal propoz mais que fosse 
nomeada uma Commissão 
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agora tenho uma familia!... 
estava sem emprego e ago- 
ra... sou ima de meninos!... 

E baixando a voz; 
—E então? nada de novo 

lá baixo? 
—Nada! 
—Entretanto, pelo que dl • 

zem os jornaes, o caso não 
é para temer ... 

—Ah! que dizem elles? fez 
anciosamente Joanna. 

—Ah! senhora! o assassi- 
nato cPum archimilionario 
como o senhor Courtaud te- 
ve um ecco enorme... as 
columnas das mais pequenas 
gazetas vem cheias de por- 
menores e commentarios 
mais ou menos phantisistas 
sob c pretexto -de que este 
crime apaixona o publico, co- 
mo se esta paixão não fosse 
precisamente engendrada c 
entretida pela imprensa que 

para conhecer quaesas pos- 
ses do município e qual o 
estado em que o mesmo se 
encontra e bem assim paia 
inventariar todos os bens 
moveis e immoveis c archi- 
vo, pertencente á Camara, 
bem como todos e quacs- 
quer capitaes que possam 
ter em dinheiro, cm ser c 
em dinheiros a haver e pres- 
tações dc contas do anno 
corrente, até á data, o que 
tudo foi approvado unani- 
memente,sendo nomeado pa- 
ra estas commissões o pre- 
sidente c os vogaes, abbade 
Manoel José Domingues c 
Justiniano Antonio Esteves. 

Resolveu se mais, que a 
camara fique sendo denomi- 
nada — Camara Municipal 
Republicana Administrado- 
ra. 

Pelo presidente foi pro- 
. posto a divisão dos pelouros 

pela forma seguinte: Prcsi- 
í dente, secretaria, obras e 

policia. Vogal Justiniano A. 
| Esteves, limpeza, impostos e 
; instiucção primaria. Abbade 
Manoel J.Domingues, aguas, 
lavadouro c cemitério. Ma- 
noel i. Fernandes, merca- 
dos, feiras e matadouro. 
João E. da Costa Lucena, 
caminhos vicinaes c expostos. 

Pelo presidente foi dccla- 
do que as sessões continua- 
riam ás quartas feiras, pelas 
9 horas da manhã. 

Pelo presidente foi convo- 
cada uma reunião extraor- 
dinana,a fim dc resolver so- 
bre o assumpto de um offi- 
clodo cx.mo Governador Ci- 
vil, dirigido á administração 
do concelho, com relação ao 
demente Camillo, d^sta co- 
marca. 

Auctorisados todos os pa- 
gamentos aos empregados 
que percebem pelo cofre do 
município, illuminação, lim- 
peza publica e expostos. 

Por proposta do presi- 
dente, foi approvado que á 
Praça do Commercio, se 
déssê o nome de Praça da 
Republica. Que á Rua da 
Caíçada, sedéssc o nome de 
Rua dr. Theofilo Braga. A' 
Rua do Rio do Porto, dr. 
Alfonso Costa. A' Rua _Di- 
rcita, dr. Antonio José de 
Almeida. Ao Largo dc Cha- 
fariz, Largo do dr. Bernar- 
dino Machado. Ao Largo da 
Feira Nova, dr. Antonio L. 
Gomes. A' Rua de Baixo, 
Correia Barreto. Ao Largo 
da Baixa, Amaro Gomes. 
A"1 Rua do Espirito Santo, 
Bazilio Telles. 

Em seguida, pelo vogal 
abbade Manoel José Domin- 
gues, foi proposto que fosse 
levantada a sessão err signal 
de regosijo pela proclama- 
ção da Republica, sendo re- 
solvido que ao Ex."10 Minis- 
tro do Interior, se mandas- 
se o telegramma seguinte; 

c/k rir, •rr, -jt. c/B -Jr, w g/jo -Jn 'ir- 'JT, cos 

nVlla encontra um meio dc 
augmentar a receita... 

Joanna baixara tristemen - 
te a cabeça... encostada a 
uma mesa apoiara o queixo 
nas mãos cmquanto o olhar 
vago se perdia no paiz dos 
sonhos. 

Assim o nome de Paulo 
Dancourt andava impresso 
cm centenares de gazetas 
em lettras garrafaes, n^ma 
publicidade infamante. 

Eella pensava n^sse bom 
foreiro dos «Saules» e n^ssa 
boa Maria-Anna que a essa 
hora deviam gemer, chorar 
a honra de seu filho e amai- 
diçoal-o. 

Amaldiçoai o, a elle! não! 
mas a ella! sobre quem, sem 
duvida alguma, elle fazia 
cair a responsabilidade d,es- 
ta infamií, d^sta desgraça 
tremenda!.., 

A Commissão Republicana | 
Administradora do Concelho ' 
de Melgaço, reunida na sua 
primeira sessão.cumprimen- 
ta c saúda o G > ver no Pro- 
visório da Republica Portu- 
gueza, fazendo votos pelas 
prosperidades da Patria. 

   

Assassluat» 

No dia 9 do corrente, pelas 
8 horas da manhã,na occasião 
em que Manoel José Rodri- 
gues, conhecido por José do 
Manco, contratador de gado, 
se dirigia para a feira d esta 
villa, ao passar no caminho 
entre os logares de Eiris e 
S. Cosme, da freguezia da 
Gave, d^ste concelho, foi co- 
barde e traiçoeirameuie as- 
sassinado com 3 tiros de es- 
pingarda, que lhe produziram 
morte instantânea. 

O assassinado, que era 
muito conhecMo dos habitan- 
tes d este concelho, vinha a 
Cavallo quando foi attiugido e 
varadopelos tiros, e o assas- 
sino evadiu-se. 

Já não é este o primeiro 
crime que se pratica níquel- 
la freguezia, porque a maior 
parte dos seus hábil antes é 
pouco respeitadora e capaz de 
tudo. 

A falta de espaço com que 
hoje luctamos, inhibe nos de 
fallar detidamente sobre este 
assumpto, o que faremos op- 
portunamente. 

Subscripção para uma 
casa de escola em 

Paços 

Attingiu a quantia de reis 
goõfjooo /moeda brazilcira) 
a subscripção cm Manaus. 

Eis a lista dos que nV 
quella cidade contribuíram 
com as suas oífertas para 
esta sacrosanta casa da Edu- 
cação c Ensino: 

Luiz E. Rodrigues 2005000 
Ladislau Barros aootSooo 
José do Rosario el 
Candido S. da Cu-. 200^000 

nha ] 
João Serra fi-^ooo 
A. M. Martins 20^000 
Augusto C. Santos 20^000 
Açoreano 20(5000 
J.'G. L. 20^000 
B. A. Torres 20^000 
Custodio Rosas 20.5000 
Sousa Castro & C.a 200000 
João Alves de 

Freitas & C.a 20.5000 
B. Lopes dc Mat- 

tos 20^000 
Carlos Santos Silva 20Õ000 
A. Bastos 20(5000 
João L. da Rocha in^ooo 
L S. S. tOfÇooo 
J. Azevedo iO(5ooo 
Alvaro Ferreira  5(5ooo 
Somma brazileira goSâooo 

çjfi Cgs Cflo tfp *0* *0* 

—O futuro nos ensinará 
a uns e a outros, escrevera 
o velho Dancourt, se tu ti- 
veste rasão em preferir um 
tal amor ao da tua familia!.. 

Napoleão Dranor conti- 
nuou: 

—De todas as bestiallda- 
des que',esses canalhas publi- 
cam, não ressac menos a in- 
quisição do seu marido que 
não deu tão bons resultados 
como previa o juiz de ins- 
trucção criminal... é verda- 
de que os depoimentos do 
visconde Henrique de Fave- 
rolles,de sua ejposa e d^ma 
ta! Justlna terminam por ser 

■errivcls para elle... e com 
esse espirito particular que 
caracterisa c magistratura, 
os actos mais insignificantes 
da sua vida constituíram ou- 
tras tantas provas da sua 
natureza perversa, inclina- 

Esta quantia nos foi re- 
mettida n1uma Icttra sobre 
Londres de libras=66 "/r 
e que o sr. José Fernandes 
Barros, nos vendeu no Por- 
to, por 307^210 reis. 

Saudemos os beneméritos 
da ir.strucção! 

Saudemos os que veem 
dar vida á escola primaria! 

A navegadores ousados 
deveu Portugal a sua maior 
grandeza! 

Hoje é para a salvação da 
patria que outros heroes se 
precisam. 

Perante a civilisação o cé- 
rebro do ignorante é que o 
mar tenebroso. 

Que maior patriotismo, 
que acção de benemerência 
mais alto se alevanta do que 
esta—hade vir cm scccorro 
dc numerosos irmãos nossos 
que a doença analphabetica 
tem prostrado no caminho 
do progresso para viajar no 
qual todos nós nascemos. 

A subscripção continua 
aberta, e de todas as offer- 
tas recebidas iremos dando 
conhecimento, como dare- 
mos também, opportuna- 
mente, aos nossos superio- 
res hicrarticos, a quem já 
consultamos a respeito, res- 
pondendo-nos então o sr. 
sub-inspector que a lista dos 
beneméritos será até publi- 
cada no c.Diário do Gover- 
no». 

A todos aquelles que se 
vem lembrando dVssc pobre 
Lazaro, que é a escola po- 
pular—a expressão mais in- 
tima do nosso cnthusiastico 
louvor e d'um reconhecimen- 
to sempre vivo. 

Sebastião Pereira. 
 •HKífcíH'  

Irmãs de caridade 

Em cumprimento do que 
se acha determinado pelo go- 
verno provisorio da Republica 
Portugueza e em virtude do 
decreto de 8 do corrente mez, 
foram intimadas para se reti- 
rarem d'este concelho as ir- 
mãs de caridade que residiam 
no logar de Galvão de Baixo, 
da freguezia d^sta villa. 

   

Contra a debilidade 

Recommendamos a Fari- 
nha Peitoral Ferruginosa 
de Franco, por estar legal- 
mente auctorisada e privile- 
giada, e por ter merecido a- 
medalhas d^uro das expos 
sições, garantindo a sua effi- 
cacia milhares de médicos e 
doentes que a teem usado. 
E' também precioso alimen- 
to para creanças c pessoas 
dc cstomago dehil ou que 
pretendam um lunch ou re- 
feição facilmente digerlvel, 
cuja acção pôde rcalçar-sc 
com um cálix dc Vinho Nu ■ 
tritivo de Carne. 

õk -xr. .ZK W- sr- 505 -/g-dígitr. -Jn e/n 

da ao crime... sucia dc par- 
vos! 

Ao ouvir pronunciar o no- 
me de visconde de Favcrol- 
les, Joanna impressionou se 
profundamente, saiu das co- 
gitações em que se absor- 
vera e prestou attento ouvi- 
do ás palavras do cantor. 

—Entretanto, continuou 
este, pela declaraçao?do me- 
dico legista, encarregado de 
proceder á autopsia da vi- 
ctima, sabe-se que esta não 
tinha no pescoço nenhum 
vestígio de estrangulação an 
terior á do cordão!... a hy- 
pothese d^im suicídio é pois 
muito admirável!... primei- 
ro duche atirado á imagina- 
ção do senhor juiz de ins- 
trucção criminal!... segundo 
e não menos forte: a pala- 

I vra que punha em movimen- 
to todo o organismo do co- 

mm 

k 1 BB 

O memorável vice-presi- 
dente da camara municipal, 
que a Republica moralisado- 
ra fez desappareccr per 
omnia secula secular um, pa- 
ra se escapar de algum elo- 
gio que podessc ofender a 
sua reconhecida modéstia c 
evitar algum cfo/rjMe,(porque 
o caso não era para menos) 
poz os pés á parede e não 
compareceu, nem na camara, 
nem na administração do 
concelho, para dar a respe- 
ctiva posse á digna cotrmis- 
são municipal republicana. 
Allegou dúzias dc pretex- 
tos, taes como: que andava 
a vindimar, que estava todo 
porco, o que piamente acre- 
ditamos, etc., etc., e disse 
que assignava tudo, tudo, 
comtanto que o deixassem 
só, para poder espalhar as 
suas maguas c chorar.E tão 
copiosamente o fez que o 
regato da ponte Pedrinha 
chegou a inundar os campos 
marglnaes. 

As grandes manifestações 
de regosijo que se fizeram 
depois da posse da commis- 
são republicana, influíram 
também muitíssimo no al- 
quebrado espirito do deposto 
vice-presidente reaccionário, 
chegando por essa occasião 
a rcceiar-sc um desenlace 
fatal c pútrido. Felizmente a 
Senhora da Pastoriz deu-lhe 
fôrças para poder resistir ao 
fiel cumprimento dos «cus 
peccados e aconselhou-lhe a 
maior resignação ao que elle, 
de joelhos e batendo no pei- 
to, respondeu: penitet me 
pecati. 

 «CtWH»  
Vindimas 

Já começaram as vindi- 
mas n'cstc concelho e segan- 
do nos informam, tanto a 
qualidade como a quantida- 
de é muito infertor á do an- 
no passado, com raras exce- 
pções. 

— «HOtOH»  

Vales Internaeionaes 

Durante a corrente sema- 
la, vigoram as seguintes ta- 
ças para a emissão c con- 
versão de vales do correio 
internaeionaes: 

Franco  i8f reis 
Marco  238 « 
Coroa  igS « 
Peseta  iqo « 
Dollar  ido5o « 
Esterlino  51 19/gí 

—— 

«05 -/K c/» «K u» UK cio o» ego e/mO»«a» 

fre forte não era a indicada 
por Paulo Dancourt, sendo 
entretanto a exata um anno 
antes, donde se conclue que 
n^ste intervalo a mudou o 
bom do velho Courtaud... 
por consequência o c 'fre não 
foi aberto p>.lo seú antigo 
empregado!... c por fim, as 
respostas de Paulo Dancourt 
são tão nitidis, tão claras e 
tão francas, os seus protes- 
tos tem tal caracter de leal- 
dade e dc energia, que vpe 
sar da paixão excitada, a 
opinião publica, por meio da 
imprensa, pr-nclpii a duvi- 
dar da culpabilidade do ac- 
cusado!... 

(96) Continua). 



Jornal de CMclgaço 

Faiem annos: 
Hoje—a ex.ma sr.« D. Maria José Rodrigues Passos. 
A'n-,anhá—a ex.01» sr.a . Maria do ( osario V. Huimaraes. 
Sabbado—a ex.ma sr.» D. Beatriz Vieira dos "antos, o sr. José A. da 

Cunha e o menino 'aspar Octávio Passos d'Almeida. 
Segunda feira—a menina Melena d' Imeida Gonçalves e os srs. José 

Joaquim Marques e Geraldo de Castro Pitta. 
Quarta feira—a ex,10^ sr.» O. Julia Corrêa dos Santos e os srs. Victor 

Candido Dias Solheiro e Guilherme d'Azeveao Barroso. 

Regressou de Vianna, o sr. Antonio J. de Barros, intelligente pro- 
fessor ajudante da escola d'esta villa. 

=Tambem regressou de Lisboa, o sr. P." Abiljo de Magalhães. 
=De visita a sua familia, jesteve aqui alguns dias, o sr. José Fer- 

nandes de Barro , conceituado commerciante da praça do Porto. 
=Por motivo dos últimos acontecimentos revo ucionarios, deixou 

de seguir para o 1 ará o sr. José Candido Alves, icgressanJo por isso 
a esta villa. 

= Vimos aqui, no dia o, os srs. Avelino D. Lourenço, Francisco 
Mara da Costa e Silva e Ponte íf Maia. 

=Partiu pora o Porto, o sr. Cicero Solheiro. 
=Regressaram d'Ancora a ex.ma familia do sr. Jose F. Las Casas e 

a ex.m sr.* D. Maria da Conceição Esteves. 

lin plano 

imlliigrado 

O infortunado vice-presi- 
dente, na occasião em que 
trasbordava de alegiia por 
ter assumido o cargo de ad- 
ministrador e ter concebido 
a dc-astrada idéa de que, 
agora, sóelle mandava, em- 
bora não passasse d'um fa 
clotum do jesuíta Dias de 
Queirão, presidente da ve- 
reação transacta, chamou o 
Xavier e disse lhe: 

—Vae a Vianna, a correr 
como um cão grande e faz- 
te annunciar: pede, pela al- 
ma do abbade, que te nome- 
em presidente da commissão, 
que eu cá estou para te aju- 
dar. Já sabes que, um sem 
o outro, não podemos viver. 

E o Xavier lá foi, em di- 
recção a Arbo, para tomar 
o comboio galicgo;mas como 
viesse muito atrazado c não 
quizesse perder o expresso, 
pediu ao chefe da estação se 
lhe dava licença de ir pelo 
fio, o que causou grande 
galhofa aos restantes passa- 
geiros. 

Voltando, chegou aqui 
mais triste do que a noite e, 
«'um completo estado de 
abatimento que causava dó, 
expoz zoconcilio o que tinha 
conseguido saber e resolveu- 
se que no dia seguinte pela 
manhã mui cedo se puzessem 
cm ordem os enganos c 
outras cosas más, que o se 
nado tinha em desarranjo. 

E effectivamente, assim 
se fez a bem da moralidade 
e por medo á Justiça. 

Mas vamos ao caso; que- 
rem saber qual era o plano 
a que vimos de nos referir? 

Era, sendo o Xavier no- 
meado, demittir todos ou 
parte dos empregados da 
administração do concelho!!! 

Como se a Republica con- 
sentisse e permittisse taes 
vinganças e taes iniquidades. 

Com'o tempo, pela força 
das circumstancias c pela 
moral que os factos mostra- 
rão, estes caciques tem de 
chegar ao convencimento 
completo, que todos nós,co- 
mo bons irmãos, temos ic 
conjugar os nossos esforços 
para o Bem da Patria. Cas- 
tigando os delinquentes, re- 
primindo abusos c fazendo 
justiça a todos, esquecendo 
aggravos passados e ruins 
paixões, é que o partido re- 
publicano mostrará aos 

CONTRA 

A DEBILIDADE 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Legalmente anctoi isada e pri- 
vilegiada. 

Premiada com Medalhas de 
OURO em todas as exposições. 

Esta farinha, que e um escel- 
lente alimento reparador, de fácil 
digestão, utilliss: mo para pessoas 
de estômago débil ou enfermo, 
para convalecentes, pessoas idosos 
ou creanças, é ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua acção tónica reconstituime 
é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de consti- 
tuição fraca, e, em geral, que ca- 
recem de forças no organismo, 
como attestam milhares de médi- 
cos e doentes que a teem usado. 

Francisces, aos Xavieres e 
outros, que se procedem co- 
mo bons cidadãos, terão a 
sua garantia n^sta nova épo- 
ca de saneamento moral, 
agora inaugurada. 

Abandonem de vez esses 
costumes velhos e regene- 
rem-se. 

Feira 

Foi muito concorrida a 
feira realisada n^sta villa 
no dia 9 do corrente mez. 

Os preços dos géneros 
foram os seguintes; 

Milho branco i(5ooo 
« amarello lálooo 

' Centeio ifSioo 
Trigo i)53oo 
Feijão branco if56oo 

« rajado 10280 
« fiadc 1Ô000 

Castanha 1^200 
Bat? ta 5oo 
Nozes (cento) 80 
Ovos (dúzia) 200 

■   

As caturrices do sr. 
reitor de Prado 

Por causa de não ter 
comparecido á sessão da re- 
visão da côngrua da fregue- 
zia de Roucas, para que 
tinha sido convidado por 
ordem do arcebispo de Bra- 
ga, acaba de ser nomeado 
para o substituir o rev. Ma- 
noel José Domingues, muito 
digno abbade da freguezia 
d'esta villa. 

Vê, sr. reitor, o que acon- 
tece a quem não obedece ás 
ordens da auctoridade e seus 
superiores? 

Oxalá que a lição, para não 
lhe chamarmos outra cousa 
que tem a mesma termina- 
ção, lhe aproveite e fiqnc 
cm páz. 

—  
Professor 

O abaixo assignado, pro- 
fessor official da freguezia 
de S. Paio, continua a lec- 
cionar, n'esta villa, para os 
exames do i.0 e 2.0 grau 

Antonio Rodrigues d'Oli- 
veira. 

MIM 

CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles k (T 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 

PORTO 

Especialidade em ca- 
fé superior do Estado 

c Ninas. 
Importado directa- 

luentc. 

PARA LEVANTAR 

OU CONSERVAR 

AS FORCAS 

Pinho Nutritivo de Carne 

ÚNICO auctorisado pelo 
Governo, approvado pela 
Junta de Saúde Publica 

e privilegiado 

Recommendado por cente- 
nares dos mais distinctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
bilidade, na pobreza do san- 
guem (anemia) nas digestões 
difficeis, na convalescença de 
todas as doenças, cm geral, 
sempre que épreciso levan- 
tar as forças ou enriquecer 
o sangue; usando-o também, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saude, mas 
de constituição fraca, c as ro- 
bustas, que teem excesso de 
trabalho intellectual ou phy- 
sico, para as perdas occasio- 
nadas por esse excesso de 
trabalho. Tem sido premia- 
do com as medalhas d'ouro 
em todas as exposições na- 
oonaes e estrangeiras a que 
tem concorrido. 

A' venda nas pharmacias. 
Depo-ito Geral: Conde de 
Restello & C.a Pharmacia 
Franco, F.®5—Lisboa. 

•••••••••• ••••••• 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA MOTA 
DO 

ESTEVES 

!lí 

%, 111! 

11 

ilíSí.sir! 

1. lílsiil; 
mu wisrap 

»»•• 

Falta d'espaço 

Por absoluta falta (Tespaço 
deixamos de dar publicidade 
a alguns originaes que nos 
foram enviados, o que fare- 
mos ao proximo numero. 

DENTISTA 

ANTONIO RAMOS, pharmaceutico e Cirur- 
gião Dentista pela Escola Medica-Cirúrgica do 
Porto; dá Consultas nas seguintes localidades: 

BARCELLOS—Todas as quintas feiras das 
11 horas da manhã ás 4 da tarde. 

VALENÇA—Todas as terças feiras, das 10 
horas da manhã ás 4 horas da tarde. 

PRAIA D'ANGORA—Nos dias restantes das 
8 horas da manhã ás 4 da tarde. 

Preça de alguns trabalhas 

• •• 

Extracção de dentes ou raizes pelos 
mais aperfeiçoados processos e sem a 
menor dor, cada um 

Obturações a platina ou esmalte 
cm uma sessão 

Em mais de uma sessão 
Obturações a porcelana 
Limpeza de dentes 
Collocação de dentes artificlaes em 

chapas de vulcanite, o i.® dente 2Õboo 
reis e os restantes a 

Dentes á pivot desde 
Coroas de ouro, cada uma 
Obturações a ouro, endireitamento 

de dentes, limagens, extracção de kis- 
tos, desinfecções, tratamento de fistu- 
las, chapas de ouro, dentes em pontes 
de ouro etc., preços convencionacs. 

Consultas nos domicílios. 
Todos os trabalhos são garantidos. 

5oo 

Soo 
iiSooo 
\S000 
i&ooo 

ii55oo 
2ÕS00 

ioíJOOO 

lélooo 
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LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

mm o iiyio 
Pulvcrisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systcma Vermorel SiJooo rs. 
«Gaillot     gõooo rc- 
«Govet.   qiSooo r- 
Tubos de borracha de 1.' qualidade, 340 rs. o maia 
Sulphato de cobre de l.a qualldaa;. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

GOSKFX.lSTa 80B.37S90SSI GJkíÇA. 7 ■ 
Para homem, senhora e ercança 
Botas de vitella a ' .......24500 1 
Outras ditas a 24oao 

« « a « a « 24200 » 
Botinhas para creança a Coo e 700 rs. 
Sapatinhos « « t que eram d« maior pi i 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA V E R I O 
Fatos de boa casimira, gostos lindimimos, desde 43 ^ 

a 94000 rs. 
Um saldo dc i5o peças de riscados que eram de 1 

rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 
Outro dito dc lenços dc seda que cm toda paru í' 

vendem * 14200 e i45oo rs., a 900 rs. 

Todos os géneros pertencentes a mercearia • espr a- 
lidadc em azeite, queqo flamengo, assucar fino • cl r < 
diversas qualidades. 

UBISO SEPOSIfiili il E. • 

GELLiiTS Siri 
SA "SaAZSUSZSA». 

Em pacotes, torrado, moido « em grão. 

CAHASV BE FERRO 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
do tuachlaas de costm-a. 

fender multo e ganhar pouco é o Bysiri-.i# 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

H K L 8 & 9 I 

A NACIONAL 

Companliia porlugueza de Seguo; 

subre a Vida bumaoa 

Capilal S00:000|000 reis 

ConseSho de Adminis- 
tração 

Antonio F. David d'Andrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
Pernando d'Albuquerque 
Fernando Brederode 
José A. Quintella 
Manoel de M. Cai vá» 

Direcção teehnlt-:* 

Dir*.or * Actuaria—Ta í- 
do Brederode. 
Sub Director—José A.Ou ' 
Medico chefe—Dr. Egas A' •• 
Gerente da Filial—J. /'a • 
Ilharco 

Inspector—Manoel Teixeir . 
Sampayo. 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

A--Seguros normaes em caso de vida c em caso dg n ■ 
Capitaes differidos (constituição d* dotes), rendas iminc.i a 
rendas differidas. 

Seguros Vida Inteira, àoore uma ou duas pessoas, tempo. - 1 
mixtos, praso fixo, combinados e supervivencia. 

O—Seguros populares * prémios semanaes; 
Vida inteira e mixtos. 

C—Seguros contra desastres pessoacrs 
Tndividuaes para profissões liberaes e para misteres wa:u: » 
Collectivos do pessoal de fabricas e oflicinas. 
Apólices de viagm com validade durante um ann» ou *a » 

toda a vida. 

Remetteni s« tarifas « InfnrmaçSes 
na volta do correio 

«édot Fraça do Duque da Terceira, II, S. 
RUA DO ALECRIM, 7 

XdXSIBOA 

rgentF 



farnaí de Melgaço 

4i iiili AAiAAAAAA iAiA; 

Francisco M. da Cosia e Silva 
F-ROFRISTARIO 

DA 

smnub GiNTEAL 
EM 

t Al.ií^íÇ.-\ UO HIAHO 
Rua do Conselheiro Lopes da Silva 

N^ste estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram 

N^sta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.3 qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as côres, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do 
lecido João Alves da Cunha, participa 3 
ex.m05 freguezes de Melgaço que todos os ils" 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis or :í 
na pharmacia do sr. Araujo. 

TffffTf YT^TTTTTTT -' 

VTOaS dx visita 

Desde 3oo a 6oo réis o 
cento. 
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"JORhl MELGICO 
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EiSTA offlclna encarrega-se dc todos os trabalhos ty- 
pographlcos, como jornaes, Urros, cartazes, pro- 
grammas para lheatros, mappas, cartas fnnebres, 

memoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas dc paro- 

chia, ctc. 

Encarrega-se também dc Impressos para repartições 
publicas e eamaras mnnlclpacs. 

v. 

f§'ARTÕjeS »£ LUTO 

Desde 6oo a Soo réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 
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Fonstruem-se gazometro? para prodnzir gaz acetjleno. 
O Iriumphaate apparelho automático sem riva,l è superior a lodos os syste- 

mas ate hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamento absolutamente ga- 
rantido e perfeito, recommenda-se pela sua simp'L:dade. segurança e economia. 

Executa-se em lodos os tamanhos, com hm ou dois geradores, podendo servir 
para illuminação de casas particulares, commereiaes ou villas. 

Encarrega -se da montagem de canalisaçôes para agua ou gaz em qualquer terra 
dc paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, carboneto de 
cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples aos mais 
luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais importantes casas, 
no geuero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais difflcil que 
seja, tanto em metaes' como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 
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Preços liimlnilissinios 

GAZOME TROS CONSTRUÍDOS WESTA OFFICINA: 

casa de morada do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esta villa. 
«Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, h^esta 

«Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes, 
séde da Associação de Soccorros Mntuos «Centro Artístico Mel- 

vivenda e casa commercial do sr. Antonio Augusto d,Araujo, era 

em Prado, propriedade da ex.m,, sr." D. Sarah 

IO.0—Para a 
11.°—Para a 

vilia. 
41.°—Para o 
13.°—Para a 

gacense». 
14.°—Para a 

S. Gregorio. 
15.°—Para a vivenda da «Serra», 

Solheiro d'Oliveira. 
_ I«.0—Para o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 

L'-0—Modificação para o seu sysiema scim rival no apparelho vindo de Vigo 
para o sr. José Ferreira Las Casas, d'esla vilia. 

*8.°—Modificaçcão para o sen systema sem rival no apparelho vindo do Porto 
para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho dLAIvarodo. 

IO.0—Para a casa de morada do sr. dr. Manoel Joaquim Goncalves, d'esta vilia. 
«O.0—Para a «Padaria Progresso» do sr. João da Cunha Moraes, d^sta villa. 
«I.0—Pequenos gazometros para a illuminação publica, d'esta viila. 
«3.°—Para a casa de morada do sr. Luiz Máximo Ferreira, em Remoães. 
88.°—Para a séde da «Associação União Melgacense», 
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COFRES Ieg!timos á prova de fogo. 
FOGÓES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
GAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇAS, de ferro esmaltado e estanho. 
GOLCHOES e ENXERGÕES de palha, folheto, 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFICJIVAS: Si, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO! 129, Sá da Bandeira, i33 

. PORTO 
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TL T^STE estabelecimento recentemente montado en- 
contra-se um completo e variado sonido de objectos 

1 v dViuro e prata, crystf.es guarnecidos a prata e ouro, 
relógios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longtnes, re- 
lógios cPalta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissirros freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem n^utia parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça Je Deu 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários d'estas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus esti mados freguezes. 

Preços os mais modicos 
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